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EPÍGRAFE 


“O que sabemos é uma gota; o que ignoramos é um oceano” 
Isaac Newton.

RESUMO
As argamassas utilizadas para revestimentos devem ser analisadas, levando-se em consideração suas vantagens e desvantagens, para atingir um acabamento final de boa qualidade.  Como resultado, observou-se que há mais de um método e material para ser utilizado. Neste trabalho, foram levantadas algumas propriedades e características como: aderência, elasticidade, produtividade, tempo de cura entre camadas, métodos executivos, desempenho térmico e acústico, resistência à compressão e também o consumo de três tipos de argamassas sendo elas: argamassa industrializada ensacada, pasta de gesso e a realizada em canteiro de obra. Em busca de resultados, efetuou-se a estimativa do custo de cada uma delas através da TCPO e SINAPI com seus respetivos acabamentos de pintura, fundamentando-as com base em revisões bibliográficas como ensaios, artigos, tabelas e entre outros estudos que possibilitaram a coleta de dados a fim de comparar as argamassas delimitadas para alcançar suas vantagens e desvantagens. Com efeito, a pasta de gesso se destacou mais, apresentando o maior número de vantagens, que foram o menor custo de 80% menor que a argamassa realizada em canteiro de obra e 88,90% da industrializada, no entanto ela divergiu o seu custo com apenas 4,94% da realizada in loco dos métodos de acabamento analisados, ainda o revestimento de gesso obteve o menor número de camadas, assim como menor tempo de cura entre elas, maior controle da qualidade do traço, menor mão de obra, e também entre outras propriedades que pode ser visto ao longo deste estudo, todas analisadas para a realização de revestimento em alvenaria para ambientes internos. Nesse aspecto, observou-se que cada fabricante de argamassa ou mão de obra que realiza a sua mistura, deve analisá-la distintamente, já que cada argamassa tem sua composição. Contudo com a realização do analise global das argamassas, teve por fim que a pasta de gesso atingiu maiores quantidades de pontos positivos das demais analisadas.
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[bookmark: _Toc460085679][bookmark: _Toc483764866][bookmark: _Toc485314839]CAPÍTULO 1


1.1 [bookmark: _Toc460085343][bookmark: _Toc460085680][bookmark: _Toc483764867][bookmark: _Toc485314840]INTRODUÇÃO

Conforme o manual de revestimentos de argamassas da Associação Brasileira de Cimento Portland (ABCP, 2016), os revestimentos constituem-se de 10 a 30% do custo total das construções, dependendo do tipo da edificação e do seu padrão, visto que, na maioria das vezes, a maior fração dos custos pertence aos revestimentos argamassados.
De acordo com a Revista Equipe de obra da edição 45° do ano 2012 de dezembro, as argamassas de revestimento industrializadas, assim como realizadas in loco, possuem a função de proteger as paredes contra intempéries e ação dos meios externos. Também, proporcionam a regularização e acabamento às superfícies. Ainda, podem ser usadas para acabamento final ou como base para receber outros revestimentos como: pintura, cerâmica e outros. No que tange à sua composição, trata-se de uma mistura homogênea de agregado(s) miúdo(s), aglomerante(s) inorgânico(s) e água, contendo ou não aditivos ou adições, com propriedades de aderência e endurecimento (NBR 7200:1998).
O presente estudo abordou alguns tipos de argamassas de revestimento para alvenarias utilizadas nas construções atuais, a tradicional in loco, industrializada e a constituída por pasta de gesso. Segundo Borges (2009), os revestimentos mais utilizados na construção civil são constituídos de cimento, cal e areia. Aliás, são normalmente aplicados em três camadas sendo chapisco, emboço e reboco.
As argamassas industrializadas são compostas basicamente pelos mesmos materiais que as produzidas no canteiro de obra, porém podem conter aditivos e seu armazenamento é feito por meio de sacos. No entanto, a industrializada substitui em uma única camada (massa única), o emboço e o reboco (YAZIGI, 2009). Já a pasta de gesso que é composta por mineral gipsita, bastante utilizada na construção civil no âmbito decorativo, ela substitui as três camadas acima citadas e, também, a massa corrida. Esse tipo de revestimento é chamado de gesso sarrafeado (SOUZA, 2009).
[bookmark: _Toc388709533]Contudo, a qualidade técnica dos revestimentos argamassados e sua significativa importância na fração dos custos são fatores relevantes na execução da obra, buscando-se sempre a forma mais viável tecnicamente e economicamente. Para tal, foi feita a análise de parâmetros técnicos, executivos e financeiros por meio de estudos que já tratam deste assunto como artigos científicos, teses, dissertações, livros, revistas, manuais e normas.


1.2 [bookmark: _Toc460085681][bookmark: _Toc483764868][bookmark: _Toc485314841]OBJETIVOS


1.2.1 [bookmark: _Toc388709534][bookmark: _Toc460084474][bookmark: _Toc460084575][bookmark: _Toc460085169][bookmark: _Toc460085344][bookmark: _Toc460085682][bookmark: _Toc483764869][bookmark: _Toc485314842]Objetivo geral

Comparar os parâmetros técnicos, executivos e financeiros entre os três tipos de revestimentos argamassados: tradicional, industrializada e a pasta de gesso.
1.2.2 [bookmark: _Toc388709535][bookmark: _Toc460084475][bookmark: _Toc460084576][bookmark: _Toc460085170][bookmark: _Toc460085345][bookmark: _Toc460085683][bookmark: _Toc483764870][bookmark: _Toc485314843]Objetivos específicos
Estimar os custos de execução dos revestimentos argamassados em alvenaria para recebimento de acabamento de pintura por meio da Tabela de Composições de Preços para Orçamentos (TCPO);
Comparar as características das argamassas de revestimentos;
Levantar as vantagens e desvantagens para o revestimento final da alvenaria.
1.3 [bookmark: _Toc483764871][bookmark: _Toc460085684][bookmark: _Toc485314844]JUSTIFICATIVA
Desde os primórdios da existência do homem, busca-se novas tecnologias e meios para obter os resultados desejados num processo de aperfeiçoamento.  A construção civil não ficou muito longe disso. Com o descobrimento da aplicabilidade de outros materiais, assim como, o melhoramento da qualidade e pré-fabricação controlada dos produtos, tem-se a atenuação dos desperdícios.
Desta maneira, são capazes de promover a menor utilização de insumos, diminuindo resíduos e preservando o meio ambiente. A redução de custos se dá por meio da diminuição dos desperdícios energéticos, temporais, materiais e humanos. Tudo isso provêm da utilização de novos materiais e métodos executivos. A argamassa, realizada em obra, tem a possibilidade de adquirir uma excelente fabricação, como também, ser negligenciada, ou seja, com a ocorrência da oscilação e a incerteza do produto final. Por outro lado, as industrializadas podem reduzir o custo da produção por causa da diminuição da mão de obra, da logística/espaço utilizado e das falhas produtivas, podendo aumentar a produtividade, decorrente o produto ser ensacado, da mesma maneira que o gesso.
A gipsita tem uma relação muito alta com a construção civil, assim como o cimento (calcário e argilas), mas não é tão utilizada nem tão conhecida. Segundo Sumário Mineral (2015), o consumo da gipsita no Brasil tem o valor bem baixo da média dos países industrializados, porém é o maior produtor da América Latina, ficando em 13º no mundo.
No entanto, com o desenvolvimento da utilização de outros tipos de minerais como o gesso sarrafeado, as construtoras não ficam refém de apenas um material, uma fonte ou técnica de execução. Como resultado, alavancam a economia Brasileira. A pasta de gesso, diferentemente da argamassa convencional, possui características relevantes como: o endurecimento rápido e, consequente, a agilidade na execução; redução da carga térmica, promovendo conforto térmico. Ainda, possui propriedades mecânicas como: boa aderência na base; ausência de retração na cura, acarretando diminuição das fissuras e melhorias no acabamento. Dessa forma, dispensa-se a massa corrida para a pintura, devendo utilizá-la apenas em ambientes secos, devido à sensibilidade do mineral ao ambiente úmido.
Contudo teve ser levantado os custos de execução para cada tipo de argamassa e também com revestimento final de pintura, tendo em vista que a diversidade das opções variam os custos do conjunto, podendo trazer valores singulares do que os valores analisados apenas pelo valor da camada principal.  
Assim, os revestimentos citados anteriormente proporcionam variedades, promovem a economia e a diversidade de mão de obra. Por meio da correta interpretação dos dados obtidos no presente trabalho, pôde-se obter a escolha adequada durante o processo de especificação de execução e de acabamento da obra. 
1.4 [bookmark: _Toc483764872][bookmark: _Toc388709536][bookmark: _Toc460084476][bookmark: _Toc460084577][bookmark: _Toc460085171][bookmark: _Toc460085346][bookmark: _Toc460085685][bookmark: _Toc485314845]FORMULAÇÃO DO PROBLEMA
Dos três tipos de revestimentos argamassados sendo elas a industrializada ensacada, realizada in loco e a pasta de gesso, qual possui menor custo e suas vantagens e desvantagens?
1.5 [bookmark: _Toc483764873][bookmark: _Toc485314846]FORMULAÇÃO DA HIPÓTESE
[bookmark: _Toc483764874]A pasta de gesso para um revestimento final de um ambiente interno que não tem umidade em contato direto, entre as analisadas, é a provável argamassa mais econômica e vantajosa.
1.6 [bookmark: _Toc483764875][bookmark: _Toc485314847]DELIMITAÇÃO DA PESQUISA
A pesquisa está delimitada a três tipos de argamassas de revestimento interno em alvenarias para acabamento de pintura: argamassa convencional, produzida no canteiro de obra; a industrializada ensacada e a pasta de gesso. 
Restringe-se às pesquisas teóricas de estudos que já tratam deste assunto como artigos científicos, teses, dissertações, livros, revistas, manuais, normas, sites, fichas técnicas, entre outros, que colaboraram para ter um melhor embasamento conceitual.


[bookmark: _Toc483764876][bookmark: _Toc485314848][bookmark: _Toc388709558]CAPÍTULO 2


[bookmark: _Toc388709538][bookmark: _Toc483764877][bookmark: _Toc485314849][bookmark: _Toc388709539]REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Os revestimentos têm como fundamental importância proteger as alvenarias, conferindo maior resistência mecânica ao choque ou à abrasão, contribuir com o sistema de estanqueidade impermeabilizando a alvenaria, tornar as paredes laváveis, e melhorar as qualidades de isolamento térmico e acústico (AMBROZEWICZ, 2015).
O sistema de revestimento argamassado interno e externo podem ser constituídos por uma única camada ou por camada sobrepostas, contínuas e uniformes, sendo que essas camadas podem ser executadas com argamassas inorgânicas ou argamassas colantes (AMBROZEWICZ, 2015).

[bookmark: _Toc485314850]Componentes do revestimento argamassado

Azevedo (2004), classifica as argamassas de revestimentos de acordo com suas funções subdividindo a aplicação no sistema de camada única onde o reboco é aplicado diretamente sobre o chapisco, e no sistema multicamadas com chapisco emboço e reboco, conforme Figura 1.
Cada camada aplicada apresenta características e funções distintas, Azevedo (2004) defini as funções como: 
1. Argamassa de aderência: o chapisco tem como função criar uma camada fina proporcionando uma aspereza para superfícies lisas como os tijolos prensados, criando uma aderência para posteriormente receber a outra argamassa que pode ser chamada de argamassa suporte;
1. Argamassa de regularização: o emboço tem como função exercer uma proteção contra chuva para evitar a infiltração e penetração das águas; uniformizar a superfície, tirando suas irregularidades dos tijolos, arrumando as paredes fora de prumo e alinhamento;
1. Argamassa de acabamento: o reboco ou conhecido como massa fina vêm para dar o acabamento final às paredes para receber pintura, ou outro tipo de acabamento, ou até mesmo fazer a função da camada decorativa final.


[bookmark: _Ref483774147][bookmark: _Toc485314670]Figura 1: Sistema de aplicação do revestimento.
[image: ]
Fonte: AMBROZEWICZ, (2015).
[bookmark: _Toc483764883][bookmark: _Toc485314851]Funções e características das argamassas de revestimento

De acordo com o manual de revestimentos de argamassas da ABCP (2016), as funções de uma argamassa de revestimento são de proteger a base tanto da alvenaria quanto da estrutura contra a ação direta dos agentes agressivos. Além disso, favorecer o isolamento do termo acústico, a estanqueidade da água e dos gases, sendo também, o acabamento final de uma base regular para receber um adequado revestimento de acordo com o projeto arquitetônico. 
Recena (2012), também explana que ela possui a função de absorver as deformações naturais a que uma estrutura está sujeita, além de obter propriedades para alcançar seu desempenho, que são elas: 
Trabalhabilidade: propicia a função a que se está destinada, que para Yazigi (2009), são aquelas que deixam penetrar a colher de pedreiro sem ser fluida, mantendo-se coesa, embora não se adere na colher ao ser lançada, recobre facilmente a base e não a endurece rapidamente quando utilizada.
Capacidade de retenção de água;
Durabilidade do revestimento até o fim da vida útil da edificação;
Resistência à agentes químicos mantendo a integridade do material;
Estabilidade física resistindo a ciclos de molhagem e secagem;
Capacidade de unir a base para resistir às solicitações previstas sem perca de aderência;
Módulo de elasticidade baixo, mas com capacidade de suportar as tensões das movimentações da estrutura e/ou do seu próprio material.

[bookmark: _Toc483764884][bookmark: _Toc485314852]Aderência

A aderência trata-se do domínio do revestimento a fim de resistir às tensões entre a interface da superfície e o revestimento, medido por meio de um equipamento de tração chamado de dinamômetro de tração, Figura 2. Este instrumento aplica-se a uma carga continua para a possível leitura da mesma, alcançando apenas 2% máximo de erro (NBR 13528, 2010).










[bookmark: _Ref483765991][bookmark: _Toc485314671]Figura 2: Exemplo de encaixa e peças do sistema de acoplamento.
[image: ]
Fonte: NBR 1358, (2010).
Além destas peças, são utilizadas pastilhas metálicas circulares como podemos ver na Figura 3, com diâmetro de 50mm, serrada em seu contorno com uma serra copo e colada sobre a argamassa. A análise ocorre aos 28 dias de idade de cura do revestimento mistos ou de cimento. Cada ensaio é composto por 12 corpos-de-prova com o mesmo tipo de preparo e características de execução. Contudo, o equipamento fornece a carga (N) ou a tensão de ruptura (MPa). 
[bookmark: _Toc485314672]Figura 3: Fixação do corpo-de-prova.
[image: ]
Fonte: NBR 1358, (2010).


[bookmark: _Toc483764885][bookmark: _Toc485314853]Desempenho Térmico

A NBR 15220 (2013), determina os procedimentos para calcular algumas propriedades térmicas como:  a resistência, a transmitância e a capacidade térmica. Também são vistos, o atraso térmico, fatores de calor dos materiais e as partes das edificações. Acrescentando que o conforto térmico traz satisfação psicofisiológica das condições térmicas que o ambiente proporciona.

[bookmark: _Toc483764886][bookmark: _Toc485314854]Desempenho acústico

O conforto acústico para os ocupantes de edificações, deve alcançar um mínimo de isolamento acústico por meio das suas vedações de ruído oriundos do exterior da habitação ou entre os ambientes. Para sua realização, considera-se na elaboração de projeto de acústica, determinantes que são realizados por meio dos compostos dos materiais, componentes e elementos, após a execução do empreendimento. Existem alguns métodos, conforme algumas normas internacionais (ISO - Organização Internacional para Padronização): o método simplificado de campo determina e permite conseguir estimativas do isolamento sonoro global; no entanto, o nível mínimo (M) é uma recomendação, não necessitando sua obrigatoriedade (NBR 15575, 2010).

[bookmark: _Toc483764887][bookmark: _Toc485314855]Resistência à compressão

[bookmark: _Toc483764888]Para a realização do ensaio de compressão, deve-se utilizar moldes prismáticos metálicos para formar três corpos-de-prova simultaneamente de dimensões 4cm x 4cm x 16cm. Para tanto, é preciso aplicar óleo mineral nas faces internas para desmolde. Depois disso, realiza-se o espalhamento da argamassa uniformemente com a utilização de uma mesa de adensamento em que permanecerá no tempo estimado de 48h nos moldes. A ruptura acontece no 28º dia, podendo ocorrer em outros períodos, com uma carga de 500±50 N/s até atingir sua ruptura do corpo-de-prova (NBR 13279, 2005).
[bookmark: _Toc483764889]Em se tratando do gesso, no ensaio, também, utiliza-se a prensa, aplicando uma carga fixa de 500±5 N, por meio de placas de área mínima de 2500mm², com a distância de mínima de 100mm. A amostra deve ter no mínimo 1500g e o pó de gesso deve ser peneirado em uma malha de 2,0mm com um auxílio de um pincel. A impureza e os torrões que não são passados na peneira devem ser eliminados da amostragem. Como prática, deve-se descrever o tipo de impureza e peso no relatório. Para tanto, são criados três corpos-de-prova, simultaneamente, com 50,00mm de aresta. Com a mistura da água confecciona a pasta de gesso, depois disso, coloca-se nos moldes de materiais não reagentes ao sulfato de cálcio. Após a reação exotérmica da pasta, pode-se desmoldá-las, deixando-as em um dessecador por no mínimo 24h. Em seguida, deve-se retirá-las para a realização do ensaio de resistência à compressão (R), dado em Mpa (NBR 12129, 1991).

[bookmark: _Toc483764890][bookmark: _Toc485314856]Elasticidade

A elasticidade é a habilidade da deformação das argamassas, sem que atinja a sua ruptura, após suas necessidades impostas voltando ao estado inicial (SILVA, 2011 apud CINCOTTO et al. 1995). Logo com elasticidades inadequadas estão associadas as patologias, uma vez que obtém informações das deformação e rigidez da estrutura revestida, além de fissuras de retração de secagem, variação térmica ou ações externas (SILVA, 2011).
A NBR 15630 (2008), que normatiza o ensaio, relata que devesse ter no mínimo 03 corpos de provas de 4cm x 4cm x 16cm, com 28 dias de moldagem, nas faces do corpo de prova aplica-se gel, assim coloca-se dois transdutores de um equipamento de ultrassom, que por meio de ondas consegue coletar dados para após com realização de cálculos obter o valor da elasticidade.
[bookmark: _Toc483764880][bookmark: _Toc485314857]Argamassa de revestimento inorgânica
Conforme a NBR 13529 (2013), o sistema de revestimento nada mais é que um conjunto constituído por revestimento de argamassa e acabamento decorativo, compatível com a natureza da parede ou teto.
[bookmark: _Toc483764892]As argamassas inorgânicas, conhecidas como argamassas convencionais vieram a ser utilizadas após o surgimento do cimento Portland, intermediando entre as argamassas somente de cal, utilizadas antigamente até meados do século XX. A argamassa de cimento atingiu meio-termo das características de cada uma: o cimento tanto para uma aceleração da pega, quanto maior resistência à água, por outro lado, a cal tem como função de trazer maior plasticidade devido à retenção de água (RECENA, 2012).
Para Azevedo (2004), é lamentável que não seja dada a importância necessária como no concreto, pois a argamassa tem seu valor já que é encarregada pelas ligações dos elementos, bem como, responsável pela aparência tanto externa quanto interna. Neste sentido, torna-se necessário uma devida atenção a falta de controle no preparo em relação aos traços predeterminados em memoriais e especificações.
Segundo a NBR 13749 (2013), a argamassa de revestimento deve atender algumas condições como: ser compatível com o acabamento decorativo como a pintura; ter resistência mecânica decrescente ou uniforme, a partir das suas camadas, sendo da primeira camada em contato com a base até a última. Com efeito, ela não pode comprometer a durabilidade ou acabamento final, podendo ser constituída de uma camada ou mais, sendo superpostas, contínuas e uniformes. Acrescentando que há necessidade de um acabamento de pintura, caso não seja hidrofugante. Orienta, também, a satisfazer a condição de resistir à ação de variações normais de temperatura e umidade, quando se tratar do meio externo.

[bookmark: _Toc483764881][bookmark: _Toc485314858]Requisitos para início dos serviços e execução das camadas

Conforme Yazigi (2009), para receber as camadas de revestimento deve-se preparar o substrato (base), retirando desmoldantes, eflorescências, óleos e substâncias como: pregos, arames, pedaços de madeira e outros materiais que não componham a base. As tubulações provenientes das instalações hidráulicas, gás e elétricas devem ser passados e verificados quanto as suas funções. Para tanto, a alvenaria deve ser finalizada, assim como, os contra marcos, batentes e peitoris fixados. Para iniciar a aplicação do revestimento argamassado, a argamassa de assentamento dos tijolos deve estar curada por pelo menos 15 dias. Todos os defeitos como rasgos, quebras ou furos na alvenaria devem ser corrigidos com preenchimentos.
Todos os substratos que recebem revestimento argamassado de areia ganham uma camada de chapisco, constituídos por uma camada única de argamassa industrializada, pelas sobreposições do emboço (massa grossa) e reboco (massa fina) (YAZIGI, 2009).


[bookmark: _Toc483764893][bookmark: _Toc485314859]Composição e Dosagem

[bookmark: _Toc483764894]Conforme o Guia básico de utilização do cimento Portland da ABCP (2016), dentre os diversos tipos de cimentos, foram realizados estudos das suas características e propriedades a fim de conhecer a sua atuação nas argamassas e concretos. Neste sentido, determina-se quais os tipos de cimentos mais adequados para cada utilização. No Quadro 1 mostra os possíveis tipos que podem ser utilizados na argamassa de revestimento.
[bookmark: _Ref483766504][bookmark: _Toc485314721]Quadro 1: Aplicações dos diferentes tipos de cimento Portland.
	Tipo de Aplicação
	Cimento Recomendado

	[bookmark: _Toc483764895]Argamassa de revestimento e assentamento de tijolos e blocos
	[bookmark: _Toc483764896]Comum (CP I, CP I-S);
Composto (CP II-E; CP II-Z; CP II-F);
Alto-Forno (CP III);
Pozolânico (CP IV).


Fonte: ABCP, (2002).
A areia não pode conter impurezas como material orgânico, argila ou outros minerais quebradiços. No recebimento, deve-se tomar as devidas precauções, realizando um ensaio com um vidro transparente, diluindo a areia para ver impurezas na cor da água. Ainda, a porcentagem de grãos em relação ao diâmetro de até 0,2 mm deve conter entre 10% e 25% a o material fino menor que 0,075 mm não podendo conter mais que 5%. Para cada tipo de camada, deve- se seguir uma dimensão máxima de seu aspecto sendo 5mm – chapisco, 3mm – emboço e 1mm reboco (YAZIGI,2009).
Segundo Recena (2012), a cal utilizada hoje em revestimentos para argamassas mistas traz a função de plasticidade e retenção de água. Isso gera um volume maior de massa, no entanto, com resistência mecânica menor se fosse para obter o mesmo volume com uma argamassa produzida com apenas o cimento.
[bookmark: _Toc483764897]O traço ou dosagem é o termo utilizado da proporção dos materiais que fazem parte da composição da argamassa. Neste sentido, cabe ao projetista ou construtor definir o traço, sujeitando-se a seguir as especificações de projeto e condições para execução do revestimento (NBR 7200, 1998).
[bookmark: _Toc483764898]Para o chapisco, Azevedo (2004) e Yazigi (2009), recomendam o traço de cimento Portland e areia na proporção de volume 1:3.
[bookmark: _Toc483764899]Yazigi (2009), relata que a argamassa tem dois traços a serem escolhidos que são divididos em ambientes interno e externo. O estudo desse trabalho se delimitou em ambientes internos, assim recomenda-se o traço de 1:1:6 sendo respectivamente cimento, cal e areia em proporções de volume. Borges (2009), relata que para a fabricação do emboço, as proporções em massa compõem aproximadamente 160 a 200 kg de cal hidratada para cada um metro cúbico de areia média, acrescentando cerca de 100 a 150 kg de cimento, além da água.
[bookmark: _Toc483764900]O revestimento fino ou reboco para Borges (2009), é formado por cal e areia fina na fração de 1:2 em volume respectivamente.

[bookmark: _Toc485314860]Método executivo e camadas

De acordo com a NBR 7200 (1998), cada camada tem seu tempo de idade mínima de cura sendo elas:
Para ser iniciado revestimento em alvenaria de vedação não estruturais como tijolos, blocos cerâmicos, bloco de concreto e concreto celular, espera-se um tempo de cura de 28 dias;
Na execução do chapisco, deve-se atingir três dias de idade para aplicação de outras camadas e para climas acima de 30°C, reduzir para dois dias;
Para realização do reboco a espera são de 7 dias, após a execução de argamassas mistas ou hidráulicas;
Para acabamento decorativo em revestimento de reboco ou camada única, o período atinge 21 dias de aguardo.
A NBR 13749 (2013) apresenta as espessuras admissíveis em revestimento interno e externo conforme Quadro 2.
[bookmark: _Ref483766527][bookmark: _Toc485314722]Quadro 2: Espessuras admissíveis de revestimento argamassado.
	Revestimento
	Espessura

	Parede Interna
	5mm ≤ e ≤ 20mm

	Parede Externa
	20mm ≤ e ≤ 30mm

	Tetos interno e externo
	e ≤ 20mm


[bookmark: _Toc467031206][bookmark: _Toc483764902]Fonte: NBR 13749, (2013).
O procedimento de execução recomendado pela NBR 7200 (1998) para cada camada pode ser descrito da seguinte forma:
1. Argamassa de aderência – Chapisco: Sua aplicação comumente se dá atrás do lançamento sobre a alvenaria com uma distância considerável para que haja um impacto formando o ponto de aderência, ocasionando um desperdício muito grande (AZEVEDO, 2004). Devido a sua fluidez, não é necessário molhar a superfície antes de sua aplicação. No entanto, para Yazigi (2009), recomenda-se que molhe abundantemente antes do recebimento do chapisco, a fim de que a alvenaria não absorva a água necessária para a cura da camada. Deve-se acrescentar aditivo adesivo, caso não seja um chapisco industrializado, embora ele pronto seja mais eficaz que o produzido em obra. Uma vez que tem melhor aderência, a espessura máxima que pode ser alcançada são de 5mm.
1. Argamassa de regularização – Emboço: Como prática, poderá ser aplicado somente após o chapisco atingir sua cura, Azevedo (2004) e Yazigi (2009), recomendam que a superfície seja molhada, embora não sendo em muita abundância, uma vez que a massa pode não aderir a base. De acordo com Yazigi (2009), o emboço é a camada mais grossa do revestimento, visto que necessita corrigir os erros de prumo dessa forma para a sua execução, deve-se realizar faixas mestras por meio da fixação de taliscas que são compostos por madeira, como se ilustra a Figura 4, a fim de verificar sua plenitude por linha ou régua, espaçadas verticalmente a cada 2m entre 15 a 20 cm de largura servindo como guia.
	[bookmark: _Ref483767926][bookmark: _Toc485314673]Figura 4: Taliscas da faixa mestra.
[image: 0020001]
	[bookmark: _Toc483764904][image: im 010001 (2)]
	


Fonte: BORGES, (2009).
A mistura da massa deve ser uniforme quando lançados todos os elementos constituintes dentro da betoneira, no sistema mecanizado. No modo manual, é preciso misturar os elementos a seco adicionando a água na substância que estará disposta em forma de vulcão (coroa). Para se obter uma massa homogênea, deve ser utilizada entre 2 ½ h após o contato do cimento e água (YAZIGI, 2009).
Com certa distância, lança-se a massa (chapa-se) de baixa para cima preenchendo o espaço entra as mestras, apertando-a com a colher sobre a superfície para uma melhor fixação. Realiza-se um movimento de vai e vem com uma régua ou sarrafo de cima para baixo, retirando o excesso da argamassa, completando quando não tiver regular, chamando este processo de sarrafeamento, Azevedo (2004), como mostra a Figura 5. A espessura media do emboço deve ser de 2 cm, já que espessuras muitos espessas podem gerar riscos de ocorrer o desplacamento após a cura, além de gerar gasto mais do que o necessário (BORGES, 2009).
[bookmark: _Ref483768107][bookmark: _Toc485314674]Figura 5: Sarrafeamento.
[image: ]
[bookmark: _Toc483764905]Fonte: SOUZA (2009).
Argamassa de acabamento – Reboco: a produção efetua-se com o peneiramento da areia fina e de cal hidratada, porém, devendo atentar-se para as possíveis patologias posteriores, chamado popularmente de empipocamento do revestimento, devido aos grãos minúsculos de cal que possam estourar posteriormente. Contudo, cria-se uma argamassa com excesso de cal, massa gorda, havendo a necessidade de deixá-la descansar por 03 dias, para ocorrer a reação química. Após esse tempo, molha-se o emboço e aplica-se de cima para baixo, com auxílio de uma desempenadeira, de modo a formar uma camada de uma espessura mínima de 3 ou 4 mm. Com movimentos circulares, busca-se uniformizar e afinar para uma espessura de 2 a 3 mm evitando o surgimento de fissuras, que é provocado pela retração do material no momento de cura. No instante em que o reboco estiver perdendo água, efetua-se o desempenamento com feltro, esborrifando água e desempenando em movimentos circulares, para se retirar imperfeições caso a areia possa ter deixado. Após a cura completa da camada, pode-se receber a pintura.
[bookmark: _Toc483764907]A argamassa convencional é composta por diversas bases, obtendo vários tempos mínimos de cura, para cada uma delas: para o chapisco, deve-se atingir três dias de idade para aplicação de outras camadas; para realização do reboco a espera são de 7 dias, após a execução do emboço; para o acabamento decorativo o período atinge 21 dias de aguardo para ser aplicado no reboco (NBR 7200, 1998). Totalizando 31 dias, entre os intervalos de espera de cura para obtenção do estado para aplicação do acabamento final.

[bookmark: _Toc483764908][bookmark: _Toc485314861]Aderência

[bookmark: _Toc483764909]A aderência à superfície é fundamental entre as propriedades no estado endurecido, para garantir o desempenho das suas funções e da durabilidade. A resistência depende, também, das propriedades da argamassa no estado fresco, principalmente o da retenção de água, consistência e plasticidade (SILVA, 2011).
[bookmark: _Toc483764910]Em um estudo de aderência do revestimento realizado por Schmitz (2014), fez-se o ensaio com os seguintes materiais: alvenaria de 2,50 x 2,50m formado por blocos cerâmicos; chapiscado com traço 1:3, seguindo as partes em volume sendo elas, cimento e areia media. Após o chapisco realizado, produziu o emboço com argamassa convencional, elaborada com as proporções de volume em 1:5 de cimento CP II-Z-32 e areia pré-misturada com a cal, atingindo uma espessura de 2,5cm. Todo o estudo seguiu o a NBR 13528 (2010), que normatiza os procedimentos padrões para a realização do ensaio. Contudo, obteve após os 28 dias aderida ao substrato, a argamassa convencional que atingiu a resistência média de 0,24 MPa.
[bookmark: _Toc483764916][bookmark: _Toc485314862]Argamassa industrializada (massa única)
Para Recena (2012), as argamassas industrializadas são encontradas no mercado vindo até o canteiro de obra, requerendo apenas o acréscimo de água para serem usadas. Quando industrializadas, acabam tendo um melhor controle dos seus processos, pois as dosagens são fornecidas em sacos. Ademais, encontram-se a venda com a composição de cimento Portland, aditivos e adições. Algumas utilizam a cal na sua formulação. O agregado pode ser uma areia natural ou artificial, extraídas de rochas sãs.
Como são ensacadas, seu estoque torna-se simplificado, podendo ser armazenado perto dos locais de utilização. Com isso, diminui o transporte dentro do canteiro de obra, também concedendo um maior controle do consumo, sendo cada vez mais utilizada nas obras (RECENA, 2012).

[bookmark: _Toc483764917][bookmark: _Toc485314863]Composição e dosagem

Segundo a NBR 13281 (2005) a argamassa industrializada é composta por uma mistura homogênea de cimento Portland, agregados minerais com granulometria controlada e aditivos químicos, sendo a dosagem realizada por cada fabricante.
 
[bookmark: _Toc483764919][bookmark: _Toc485314864]Método executivo e camadas

[bookmark: _Toc483764920]Conforme a NBR 13749 (1996), na utilização do seu produto para ambientes internos, o mínimo acabado de 1,5 cm e não podendo ultrapassar 2,0 cm.
Para aplicação da camada única a base deve estar limpa, plana, e com a base seca. Além disso, é preciso estar isenta de quaisquer substâncias tais como: poeiras, óleos, tintas, restos de argamassa ou elementos que possam prejudicar sua aderência. Caso necessite de limpeza, é preciso estar de acordo com a NBR 7200 (1998) do item 8.4.3 que recomenda lavagem com água, escovações com soluções alcalinas ou ácidas, dependendo do tipo do elemento encontrado.
[bookmark: _Toc483764921]Para o recebimento da argamassa industrializada na alvenaria, aplica-se chapisco, atentando-se à temperatura da base. Caso ela esteja muito quente, borrife-se com água sem muita saturação. Na sua mistura, recomenda-se o preparo mecânico com argamassadeira cujo misturador seja contínuo ou horizontal (YAZIGI, 2009).
[bookmark: _Toc483764922]A água adicionada deve ser acrescentada na quantidade requerida, pois o seu excesso ou falta dela pode alterar sua resistência. Antes da aplicação, deve-se conferir o prumo e o esquadro para que nos locais onde se tem menor espessura, aplique-se taliscas com a mesma argamassa. Assim, é preciso traçar planos definidos entre elas e realizar as mestras no sentido vertical, chapando a massa e comprimindo com a colher de pedreiro. Neste sentido, é imprescindível aguardar a pega para atingir o momento em que a massa não deixa os dedos penetrarem até permanecerem limpos. Depois disso, pode-se sarrafear de baixo para cima entre as mestras. No acabamento, utiliza-se a desempenadeira de madeira com feltro ou uma espuma, substituindo o emboço e reboco, tornando-o em massa única (YAZIGI, 2009).
[bookmark: _Toc483764924]A necessidade do chapisco, traz três dias de espera da sua cura, vinte e um dias para a cura da massa única (NBR 7200, 1998), alcançando 24 dias para realização do acabamento final com pintura.

[bookmark: _Toc483764925][bookmark: _Toc485314865]Aderência

[bookmark: _Toc483764926]De acordo com a ficha técnica da Votomassa (2013), a argamassa instrudializada apresenta resistência de aderência à tração recomendada pela NBR 13749 (1996) de 0,2 MPa de resistência Segundo Souza e Almeida (2007), no que tange ao ensaio realizado para argamassa industrializada da Votomassa, aplicou-se em alvenaria de blocos cerâmicos com dimensões de 2,0 x 2,0m, composto por chapisco e camada única, possuindo uma espessura final de 2,5cm. Desse modo, seguiu-se os parâmetros da NBR 13528 (2010), que normatizou o ensaio, alcançando resultados de uma média de 0,73 MPa de resistência.

[bookmark: _Toc483764931][bookmark: _Toc485314866]Pasta de gesso

Entende-se pasta pela mistura de um ou mais aglomerantes de origem mineral acrescida de água, considerando o ar incorporado na mistura (RECENA, 2012).
Na construção civil há três tipos de aglomerantes inorgânicos: o cimento, a cal e o gesso, cada um com suas propriedades para seu objetivo final. O gesso, comumente chamado, é da família dos aglomerantes simples, formado por sulfatos hidratados e anidros de cálcio. O material utilizado para a pasta de gesso vem atrás da desidratação por calcinação da gipsita, logo após, realiza-se a moagem para sua granulometria. Sua aplicação pode ser usada diretamente sobre a parede, podendo ser dispensados chapisco, emboço ou reboco (YAZIGI, 2009).

[bookmark: _Toc483764932][bookmark: _Toc485314867]Composição e dosagem

Para NBR 13867 (1997), a pasta de gesso é formada pelo gesso, previsto para utilização em revestimentos. Deve ser especificado como gesso lento, sendo adquirido dentro do prazo de validade e armazenado em uma estocagem correta. O composto de água para gerar o empastamento deve ser potável e sem contaminação. Além disso, são usadas porções pequenas de aditivos confiáveis que não afetam o acabamento final. 
A quantidade perfeita de água na teoria para a realização da hidratação é de 18,6%. Para a utilização do revestimento, é necessário mais de 60% de gesso calcinado e na mistura são acrescentados de 36l a 40l de água para cada saco de 40kg de pó de gesso (YAZIGI, 2009). 

[bookmark: _Toc483764934][bookmark: _Toc485314868]Método executivo e camadas

A espessura deve-se levar em consideração devido a sua importância, não podendo ultrapassar 0,5 mm, caso seja maior pode-se gerar trincas (QUINALIA, 2005).
A superfície deve ser preparada adequadamente como descrito no item 2.1.4 de requisitos para início dos serviços. A NBR 13867 (1997), relata que a base precisa estar uniforme a fim de que ela alcance um revestimento perfeito. Ademais, ela deve estar limpa e sem resíduos.  A argamassa necessita ser produzida em uma quantidade prevista, pois quando endurecida, não volta a ser trabalhável, mesmo com adição de água. Para o recebimento da massa, deve-se umedecer a área. Em caso de ser pouco absorvente, torna-se necessário a aplicação do chapisco ou emulsão adesiva para melhorar a aderência, porém para Yazigi (2009), a pasta de gesso dispensa o chapisco, emboço e reboco.
De acordo com Quinalia (2005) no artigo da revista Téchne da edição 99, após 72 horas da aplicação do chapisco, se necessário, pode-se iniciar o preparo da pasta, realizando o polvilhamento do gesso sobre a água dentro de um recipiente, misturando para alcançar uma pasta homogênea e sem grãos. Na aplicação de paredes, deve-se ter um ponto de referência como taliscas para que se tenha o prumo. Para atingir a espessura desejada, deve-se realizar movimentos de cima para baixo como ilustra a Figura 6, efetuando o deslizamento da desempenadeira de PVC, espalhando-se a massa. Para correção de imperfeições e regularização da camada, aplica-se no sentido horizontal uma demão de espessura entre 1 a 3 mm.

[bookmark: _Ref483775794][bookmark: _Toc485314675][bookmark: _Toc467031222][bookmark: _Toc483764935]Figura 6: Movimentos de aplicação.
[image: ]
Fonte:  SOUZA (2009).
Recomenda-se a colocação de cantoneira nos cantos vivos das paredes para a proteção de choques acidentais, podendo ser executado o acabamento final de pintura após duas semanas de secagem (YAZIGI, 2009).
Para Yazigi (2009), o endurecimento se dá após a adição da água, pela hidratação dos cristais de sulfato. Após começar a pega, tanto o gesso quanto os outros aglomerantes iniciam-se o processo de endurecimento, adquirindo resistência em um processo que pode perdurar durante duas semanas. A aceleração do endurecimento da pasta de gesso segue algumas condições básicas como: a temperatura, o tempo da calcinação, a espessura do revestimento, a quantidade da água adicionada na massa, a presença de impurezas e aditivos adquiridos durante a execução.
As reações de calcinação realizadas em temperaturas mais elevadas ou por um tempo prolongado, leva a uma cura mais devagar, resultando em um material com maior resistência. Revestimentos de gesso com menores finuras geram uma cura mais rápida, também atingindo uma maior resistência, devido à hidratação da base, pois a superfície é maior. A água no momento da mistura tanto em falta quanto em exagero, acaba retardando a pega, assim como, o endurecimento. O tempo de pega se inicia de 3 min e 45s a 16 min e 40s atingindo seu fim em 5 min e 25s à 24 min e 45s (YAZIGI, 2009).
De acordo com Yazigi (2009), a pintura deve ser realizada após uma a duas semanas para a secagem completa do revestimento.
[bookmark: _Toc483764937][bookmark: _Toc485314869]Aderência
Conforme o relatório do ensaio nº 36555 realizado no dia 28/08/2007, solicitada pela empresa Pauluzzi Produtos Cerâmicos LTDA, realizado pelo laboratório de materiais de construção civil (LMCC) de Santa Maria - RS, avaliou-se a pasta de gesso aplicada em blocos cerâmicos em panos delimitados de 2m², sem aplicação de chapisco, atingindo a resistência de aderência a tração médio de 0,38MPa. Para Yazigi (2009), a resistência à tração fica entre 0,68MPa e 3,47MPa.


[bookmark: _Toc483765026][bookmark: _Toc485314870]CAPÍTULO 3


3.1 [bookmark: _Toc388709551][bookmark: _Toc421899458][bookmark: _Toc483765027][bookmark: _Toc485314871]METODOLOGIA 


3.1.1 [bookmark: _Toc388709552][bookmark: _Toc421899459][bookmark: _Toc483765028][bookmark: _Toc485314872]Tipo de estudo e local da pesquisa

[bookmark: _Toc464316915]Trata-se de um estudo descritivo comparativo de três tipos de argamassas de revestimento. É uma pesquisa do tipo qualitativa e quantitativa. Qualitativa, pois foram analisadas as propriedades de cada sistema para encontrar as vantagens e desvantagens e quantitativa para levantar valores financeiros de cada serviço. As informações foram obtidas por meio de um estudo teórico nas bibliografias existentes.

3.1.2 [bookmark: _Toc483765029][bookmark: _Toc485314873]Caracterização da amostra

A análise realizada para os três tipos de argamassas foram: a argamassa convencional, produzidas in loco por meio de um processo de mistura mecanizada compostas de cal, área e cimento. Este procedimento foi realizado em três camadas: chapisco, emboço e reboco. A industrializada ensacada, que são prontas para uso e executadas em massa única e a pasta de gesso, todas utilizadas para os revestimentos de alvenaria em ambientes internos.
[bookmark: _Toc388709553][bookmark: _Toc421899460][bookmark: _Toc483765030]Com o intuito de realizar o comparativo de custos e das características de aplicação foram definidos traços de argamassas e método de execução dos revestimentos com base na TCPO e SINAPI, sendo os traços escolhidos o que mais se assemelhavam ao empregado na região de Cascavel-PR. Para a argamassa convencional moldada in loco foi empregado os traços indicados no Quadro 3, para a argamassa industrializada os traços do Quadro 4 e a execução do revestimento de gesso no Quadro 5.

[bookmark: _Toc485314723]Quadro 3: Traços utilizados argamassa moldada in loco.
	Camada
	Traço
	Descrição

	Chapisco
	1:3
	Cimento e areia sem peneirar com e=5mm

	Emboço
	1:2:11
	Cimento, cal hidratada e areia sem peneirar com e=15mm

	Reboco
	1:2
Pintura látex
	Cal e areia peneirada com e=5mm e pintura


Fonte: Autor, (2017).
Para a execução do sistema convencional foi considerado que a execução do reboco iria receber uma pintura em tinta látex como as demais camadas, uma vez que a utilização do reboco como camada finalizada (pintura) pode acarretar problemas patológicos e reduzem a qualidade e durabilidade de todo o sistema argamassado.

[bookmark: _Toc485314724]Quadro 4: Traços utilizados argamassa industrializada.
	Camada
	Traço
	Descrição

	Chapisco
	1:3
	Cimento e areia sem peneirar com e=5mm

	Emboço
	Camada única
	Argamassa industrializada de revestimento da Votorantim e=15mm

	Reboco
	Massa corrida 
Pintura látex
	Regularização da superfície com massa PVA para pintura


Fonte: Autor, (2017).
[bookmark: _Toc485314725]Quadro 5: Traços utilizados pasta de gesso.	
	Camada
	Traço
	Descrição

	Chapisco
	1:3
	Cimento e areia sem peneirar com e=5mm

	Emboço
	Camada única
	Pasta de gesso e=15mm

	Reboco
	Pintura látex
	Pintura sobre o gesso


Fonte: Autor, (2017).
3.1.3 [bookmark: _Toc485314874]Coleta de dados

Para a realização da comparação dos custos dos revestimentos foram utilizados os índices de consumos da TCPO, versão 13, para a realização de um metro quadrado de revestimento com as características já descritas no item 3.1.2, sendo que os levantamentos do custo para a realização dos revestimentos foram coletados na tabela da SINAPI com referência o mês de abril/2017 e para a cidade de Curitiba-PR.
O levantamento do consumo e do custo de materiais e de mão de obra para cada tipo de revestimento foi realizado para cada etapa de execução considerando que o substrato é de alvenaria de tijolos cerâmicos e já estava acabado para início da realização dos serviços de chapisco, emboço, reboco e pintura, o Quadro 6 foi usado para padronizar a coleta de dados.

[bookmark: _Toc485314726]Quadro 6: Coleta de consumo e custo.
	Serviço por m²

	Descrição
	Un.
	Clas.
	Coef.
	Custo
Unit(R$)
	Custo
(R$)

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


Fonte: Autor, (2017).
A análise qualitativa do revestimento foi realizada por meio de pesquisas teóricas, em conformidade aos princípios e às normas técnicas, buscando o máximo de informações sobre as três argamassas. Outras características abordadas sobre elas foram: a sua trabalhabilidade, resistência mecânica, aderência, lisura, tempo de aplicação e outras que pudessem ser comparadas, principalmente, àquelas que afetassem suas funções finais. Ademais, também, buscou-se informações sobre as propriedades dos materiais, o sistema e os valores de execução.

3.1.4 [bookmark: _Toc483765031][bookmark: _Toc485314875]Análise dos dados

[bookmark: _Toc464316919]Os dados coletados foram tabulados e analisadas as vantagens e desvantagens das propriedades conforme pesquisa bibliográfica realizada. Foram levantadas características como produtividade, resistência à compressão, aderência e análise do processo de execução.
A comparação dos dados quantitativos foi realizada com base em gráficos e tabelas, utilizado o software Microsoft Excel, sendo que os dados de custo e de consumo foram retirados da TCPO e SINAPI, sendo considerado os encargos sociais sobre a mão de obra.


[bookmark: _Toc483765032][bookmark: _Toc485314876]CAPÍTULO 4


4.1 [bookmark: _Toc483765033][bookmark: _Toc485314877]RESULTADOS E DISCUssÕES


4.1.1 [bookmark: _Toc485314878]Características físico-mecânicas


4.1.1.1 [bookmark: _Toc485314879]Forma de endurecimento e resistência à umidade

[bookmark: _Toc483765020]As formas de endurecimento são divergentes entre aglomerantes hidráulicos e aéreos. O primeiro, como o próprio nome mostra, necessita de água para hidratação do composto principal o que acarreta na reação química. Com isso, acaba ganhando resistência à compressão e resistência à água. Neste sentido, quando ocorre o endurecimento, as argamassas compostas se enquadram com o aglomerante principal e acabam pertencendo a classificação de argamassas mistas (PETRUCCI, 1998).
[bookmark: _Toc483765021]Em contrapartida, os aglomerantes aéreos não geram boa resistência à umidade quando endurecidas, mesmo necessitando dela para sua reação atingir uma forma quimicamente apropriada. Isto se justifica, porque os compostos obtidos no ar compõem uma das principais reações, pois o gesso se classifica como aéreo acima de tudo, por não ter resistência à água. Diante disso, sua característica só produz efeito após a hidratação da sua composição perdida, posterior a secagem na sua fabricação (RECENA, 2012).

4.1.1.2 [bookmark: _Toc483764941][bookmark: _Toc485314880]Conforto térmico e acústico

[bookmark: _Toc483764942]A condutividade térmica representa o transporte de energia na forma de calor por meio de um corpo, uma propriedade específica de cada material, para definir quanto conduz de calor (NETZSCH, 2017).
[bookmark: _Toc483764943]A Tabela 1, retirada da NBR 15220 (2003) - Desempenho Térmico de Edificações mostram os valores das características térmicas dos materiais, as argamassas de revestimento devem apresentar como principais características de condutibilidade e conforto térmico.

[bookmark: _Ref483769912][bookmark: _Toc485314735]Tabela 1: Propriedades térmicas de materiais.
	[bookmark: _Toc483764944]Material
	[bookmark: _Toc483764945]Massa
Aparente
	[bookmark: _Toc483764946]Condutividade térmica
	[bookmark: _Toc483764947]Calor específico

	[bookmark: _Toc483764948]Argamassa comum inorgânica e mista
	[bookmark: _Toc483764949]1800-2100 kg/m³
	[bookmark: _Toc483764950]1,15 w/(m.k)
	[bookmark: _Toc483764951]1,00 kj/(kg.k)

	[bookmark: _Toc483764952]Argamassa de gesso (ou cal e gesso)
	[bookmark: _Toc483764953]1200 kg/m³
	[bookmark: _Toc483764954]0,70 w/(m.k)
	[bookmark: _Toc483764955]0,84 kj/(kg.k)


[bookmark: _Toc483764956]Fonte: NBR 15220 (2013).
[bookmark: _Toc483764957]Conforme a NBR 155220 (2013), a transmitância térmica ou coeficiente global de transferência de calor (U) é o inverso da resistência térmica total [W/(m2.K)], e a capacidade térmica (CT) significa o quociente da quantidade de calor necessário para variar em uma unidade a temperatura de um sistema pela sua área [J/(m2.K)].
[bookmark: _Toc483764958]Em uma análise realizada por Pauluzzi (2015) o desempenho térmico de alguns blocos cerâmicos, revestidos com diferentes argamassas, foram estudados e comparados sendo apresentado os valores na Tabela 2.
[bookmark: _Ref483770098][bookmark: _Toc485314736]Tabela 2: Desempenho térmico de sistemas de alvenaria.
	[bookmark: _Toc483764959]Bloco 14x19x29cm – Fck 1,5 MPa (06 Furos)
	[bookmark: _Toc483764960]Condutividade
W/(m2.K)
	Calor Específico
J/(m2.K)

	[bookmark: _Toc483764961]Parede com junta de 1cm de argamassa e revestimento de 2,5cm (5mm de chapisco + 2cm emboço) em uma das faces e 1cm na outra face.
	[bookmark: _Toc483764962]2,5
	[bookmark: _Toc483764963]146

	[bookmark: _Toc483764964]Parede com junta de 1cm de argamassa e revestimento de 2,5cm (5mm de chapisco + 2cm emboço) em uma das faces e 2cm na outra face.
	[bookmark: _Toc483764965]2,4
	[bookmark: _Toc483764966]165

	[bookmark: _Toc483764967]Parede com junta de 1cm de argamassa e revestimento de 2,5cm (5mm de chapisco + 2cm emboço) e revestimento interno de argamassa de gesso 1cm.
	[bookmark: _Toc483764968]2,4
	[bookmark: _Toc483764969]137


[bookmark: _Toc483764970]Fonte: Pauluzzi (2015).

Verifica-se que argamassas cimentícias necessitam de uma maior quantidade de calor para variar uma unidade de calor, fato que indica que após a absorção de calor durante o dia será mais difícil perder calor para o ambiente no período da noite, mantendo assim a edificação mais tempo aquecida, no entanto em períodos sem insolação como no inverno o ambiente interno de uma alvenaria revestida com esse tipo de argamassa ficará mais frio, indicando assim que esse tipo de revestimento não apresenta um comportamento adequado quanto a eficiência térmica.
Com relação a condutividade verifica-se que para diferentes revestimentos essa característica permanece praticamente constante, fato que pode ser explicado pelo substrato ser o mesmo para todos os testes e apresentar uma maior espessura em comparação com o revestimento de gesso.
[bookmark: _Toc483764971]Na edificação habitacional, o isolamento acústico apropriado é de fundamental importância. Assim, torna-se necessário o fechamento, por meio de vedações, a fim de evitar os ruídos aéreos oriundos do exterior da edificação. Acrescentando que, o isolamento acústico deve atender, também, as áreas comuns e privativas (NBR 15575, 2013).
[bookmark: _Toc483764972]Segundo a NBR 15575 (2013), os critérios de desempenho acústico são divididos em:  mínimo (M) que são os limites mínimos de níveis que uma edificação pode ter; o intermediário (I) e o superior (S). Com isso, pode-se verificar por meio de comparações a fim de encontrar as possíveis melhorias da qualidade de resistência acústica.  Na Tabela 3 indica os limites de cada nível.
[bookmark: _Ref483770108][bookmark: _Toc485314737]Tabela 3: Desempenho acústico de paredes ao ruído aéreo - DnT,w.
	[bookmark: _Toc483764973]Elemento
	DnT,w [dB]
	Nível de
Desempenho

	[bookmark: _Toc483764974]Parede de dormitórios entre uma unidade habitacional e corredores, halls e escadaria nos pavimentos-tipo.
	40 a 44
	M

	[bookmark: _Toc483764975]
	45 a 49
	I

	[bookmark: _Toc483764976]
	≥50
	S


[bookmark: _Toc483764977]Fonte: NBR 15575 (2013).
[bookmark: _Toc483764978][bookmark: _Ref483770249]Em um estudo realizado por Santana (2016), dos desempenhos acústicos em edificações, foram avaliados certos tipos de paredes, entre elas as que estão na Tabela 4.
[bookmark: _Ref483770284][bookmark: _Toc485314738]Tabela 4: Descrição das tipologias construtivas das vedações.
	[bookmark: _Toc483764979]Sigla
	[bookmark: _Toc483764980]Descrição
	[bookmark: _Toc483764981]Espessura final

	[bookmark: _Toc483764982]P1
	[bookmark: _Toc483764983]Parede de tijolo cerâmico (9x19x19cm) revestida com argamassa in loco nas duas faces.
	[bookmark: _Toc483764984]13cm

	[bookmark: _Toc483764985]P2
	[bookmark: _Toc483764986]Parede de tijolo cerâmico (9x19x19cm) revestida com gesso nas duas faces.
	[bookmark: _Toc483764987]15cm


[bookmark: _Toc483764988]Fonte: Santana (2016).
[bookmark: _Toc483764989]Seguindo os procedimentos da norma internacional ISO 16283-1 (2014) a fim de utilizar o ensaio de campo para encontrar a diferença padronizada de nível ponderado entre ambientes (DnT,w), obteve-se os seguintes resultados (SANTANA, 2016).



[bookmark: _Toc485314739]Tabela 5: Desempenho acústico das paredes estudadas.
	[bookmark: _Toc483764990]Parede
	[bookmark: _Toc483764991]DnT,w [dB]

	[bookmark: _Toc483764992]P1
	42

	[bookmark: _Toc483764993]P2
	38


[bookmark: _Toc483764994]Fonte: Santana (2016).
[bookmark: _Toc483764995]Observou-se que a P1 composta por revestimento com argamassa convencional, obteve nos ambientes estudados por Santana (2016), o mínimo de desempenho normatizado entre 40 a 44 dB (SANTANA, 2016).

4.1.1.3 [bookmark: _Toc483764996][bookmark: _Toc485314881]Resistência à compressão

[bookmark: _Toc483764997][bookmark: _Toc483764998]Silva (2011), realizou vários ensaios em diversos tipos de argamassas, duas foram industrializadas (Arg. A e Arg. B), compostas por cimento, areia e aditivos químicos, sem adição da cal hidratada (fabricadas no estado do Paraná). Assim como a argamassa produzida in loco com o traço 1:1:6 em volume de cimento, cal hidratada e areia. Os ensaios seguiram os parâmetros da NBR 13279 (2005), formados por corpos de prova prismáticos de 40x40x160mm, utilizando uma célula de carga de 5 KN a uma velocidade de 500 N/s, pressionou-se no 28º dia de idade, obtendo os resultados dados da Tabela 6.
[bookmark: _Ref483780213][bookmark: _Toc485314740]Tabela 6: Resistência a compressão.
	[bookmark: _Toc483764999]Argamassa
	[bookmark: _Toc483765000]Resistência a compressão (MPa)

	[bookmark: _Toc483765001]Arg. A
	[bookmark: _Toc483765002]7,5

	[bookmark: _Toc483765003]Arg. B
	[bookmark: _Toc483765004]4,7

	[bookmark: _Toc483765005]1:1:6
	[bookmark: _Toc483765006]1,6


[bookmark: _Toc483765007]Fonte: Silva (2011).
[bookmark: _Toc483765008]Em um estudo realizado por Schmitz (2009), seguindo a NBR 12129 (1991) realizou-se o ensaio de resistência à compressão, utilizando pasta de gesso com 0% de resíduos, com formato de cubos de 50mm de aresta, prensou-o no 10º dia de idade, usando uma carga contínua de 250 N/s na prensa. Com os dados da tensão, transformou-se a razão entre carga (Newtons) e a área da face (mm²) do corpo de prova, conseguindo o valor como mostra a Tabela 7.
[bookmark: _Ref483780214][bookmark: _Toc485314741]Tabela 7: Resistência a compressão.
	[bookmark: _Toc483765009]Argamassa
	[bookmark: _Toc483765010]Resistência a compressão
(MPa)

	[bookmark: _Toc483765011]Pasta de gesso
	[bookmark: _Toc483765012]12,88


[bookmark: _Toc483765013]Fonte: Schmitz (2009).
[bookmark: _Toc483765019]Analisando as Tabelas 06 e 07 verifica-se que uma discrepância de 71,73% entre as resistências das argamassas cimentícias (industrializada e moldada in loco) com a pasta de gesso, essa grande diferença entre as resistências, primeiramente é explicada pela ausência de agregado na pasta de gesso, o que favorece o desenvolvimento da resistência por apresentar uma composição de 100% de aglomerante. Com relação a argamassa industrializada versus a argamassa moldada in loco o comportamento mecânico superior da industrializada já era esperado, uma vez que não apresenta cal na sua mistura e conforme recomendações do fabricante utiliza-se menos água na sua mistura do que na argamassa convencional, uma vez que para a confecção da a argamassa convencional a quantidade de água da mistura é dada pela forma em que o pedreiro irá aplicar a argamassa.

4.1.1.4 [bookmark: _Toc483765022][bookmark: _Toc485314882]Módulo de elasticidade

[bookmark: _Toc483765023]O módulo de elasticidade está correlacionado a capacidade do material de absorver deformações e voltar ao seu estado natural após o fim da força que causou a deformação, dessa forma considera-se que quanto maior o módulo de elasticidade do material, menor será a sua capacidade elástica (PETRUCCI, 1998).
Um estudo realizado com uma amostra de 371 dias de idade seguindo os parâmetros na norma britânica BS 1881-Part 203 (1986) de cálculo do módulo de elasticidade dinâmica do concreto, que antecede e cria a base para a NBR 15630 (2008), com argamassa fabricada no traço de 1:1:6 com areia natural, conseguiu alcançar o módulo de elasticidade de 2290 Mpa (SILVA, 2008).
[bookmark: _Toc483765024]Já para Bastos et al. (2010), em um estudo realizado com argamassa industrializada moldados seis corpos de prova de (20 x 7,5 x 1,5)cm de dimensões, seguindo a NBR 15630 (2008), no ensaio de elasticidade atingiu módulo de elasticidade dinâmica de 5460 MPa.
[bookmark: _Toc483765025]De acordo com ensaio realizado com pasta de gesso, com fator de 0,45 de água/gesso, moldados em corpos de prova (4x4x16)cm, a sua elasticidade dinâmica alcançou 9106,92 MPa (BRANDÃO, 2014).




[bookmark: _Toc485314742]Tabela 8: Modulo de elasticidade.
	Argamassa
	Modulo de elasticidade (MPa)

	1:1:6
	2290

	Industrializada
	5460

	Pasta de gesso
	9106,92


Fonte: Autor (2017).
Por tratar-se de argamassas com diferentes aglomerantes principais, as argamassas de revestimento obtiveram características similares a características dos aglomerantes, onde o gesso, apresentou menor capacidade de deformação, enquanto que a mistura de cimento e cal apresentou uma melhor deformação do que as argamassas industrializadas que não tinham cal na sua composição. 
Contudo a maior rigidez da argamassa no estado endurecido, com qualquer movimentação que possa ocorrer, como por temperatura ou movimento da base, não possui a capacidade de absorção da deformação aplicada e pode pôr fim vir a fissurar o revestimento (TAMAKI, 2010). 

4.1.2 [bookmark: _Toc485314883]Produtividade e rendimento

[bookmark: _Toc483765015]Ribas (2007), afirma que a argamassa, produzida em obra, contém maior quantidade de procedimentos a serem controlados na realizados da sua produção, recebimento e armazenamento das suas matérias-primas, uma vez que, possui mais de um material para formar seu traço, diferentemente das argamassas industrializadas ensacadas.
[bookmark: _Toc483765016]Ainda, Ribas (2007), declara que ao utilizar volumes inadequados na mistura do traço na argamassa in loco, compromete a qualidade final e o desempenho. Contudo, a industrialização, por meio da padronização, permite o gerenciamento da produção e oferece condições de ganhos consideráveis em produtividade e qualidade, além da redução de custos. 
[bookmark: _Toc483765017][bookmark: _Toc483765018]A argamassa ensacada acarreta na redução da área de armazenamento como é o caso da areia e, também, limita a logística, o que reduz significativamente os manuseios dos materiais dentro do canteiro de obra.  Ademais, as ensacadas podem ser distribuídas e misturadas no local de aplicação em pavimentos elevados, diferentemente das realizadas em canteiro, que necessitam de local fixo de preparo. Ainda, as argamassas industrializadas necessitam de pouca demanda de mão de obra e, por outro lado, as perdas de materiais são mínimas devido à menor movimentação dos insumos para sua produção (RIBAS, 2007).
[bookmark: _Toc483764912]De acordo com o traço existente na TCPO (2014), de 1:2:11 em volume de cimento, cal e areia para a execução de revestimento com 1,5cm de espessura, com 1m³ rende 66,66m², considerando o peso especifico da areia úmida de 1700kg/m³, totalizando a massa total da argamassa em 2346 kg/m3, pode-se dizer que o rendimento médio atinge 35,2 kg/m².
[bookmark: _Toc483764928]De acordo com o manual da Votomassa (2013), para argamassa industrializada em ambientes internos, o rendimento médio para espessuras de 1,5cm, alcança 25,5 kg/m².
Para Souza (2009), o consumo do gesso desempenado varia entre 3,4 a 8,7 kg/m2, já no sarrafeado é realizado com maior espessura, acaba atingindo 16 kg/m². Na opinião de Yazigi (2009), o consumo atinge 5 kg/m² e a produtividade da mão de obra alcança até 15 m² por dia, na Tabela 9 pode ser analisados todos os rendimentos.

[bookmark: _Toc485314743]Tabela 9: Rendimento.
	Argamassa
	Kg/m² – 1,5cm esp.

	1:2:11
	35,2

	Industrializada
	25,5

	Pasta de gesso
	16


Fonte: Autor (2017).

4.1.3 [bookmark: _Toc485314884]Custos

Com base no descrito no 3.1.2 e 3.1.3 foram levantados os consumos e custos para a execução de chapisco emboço e reboco para cada sistema argamassado, diante disso são apresentadas as tabelas de custo para cada camada e posteriormente o custo total de cada revestimento, considerando os consumos da TCPO, versão 13, e os custos da SINAPI, mês de abril/2017 para a cidade de Curitiba-PR, com a incorporação dos encargos sociais de 117,57%. Para todos os serviços foi considerada a composição para a realização de 1 m³ de revestimento.
As Quadros de 7 a 13 apresentam o custo total de cada serviço a ser realizado considerando as composições dos Quadros 3, 4 e 5 do item 3.1.2.

[bookmark: _Toc485314727]Quadro 7: Custo realização de chapisco argamassa 1:3.
	Chapisco para parede interna ou externa com argamassa de cimento e areia sem peneirar traço 1:3, e=5 mm – unidade: m²

	Descrição
	Un.
	Clas.
	Coef.
	Preço Unit(R$)
	Total (R$)

	Pedreiro
	h
	M.O
	0,10
	17,31
	1,73

	Servente
	h
	M.O
	0,15
	12,27
	1,84

	Areia lavada tipo média
	m³
	Mat.
	0,0061
	55,00
	0,34

	Cimento Portland CP II-E 32
	kg
	Mat.
	2,43
	0,47
	1,14


Fonte: Autor, (2017).
O custo total para a realização do chapisco é de R$ 5,05 por metro quadrado, sendo que desse valor 71% do custo é mão de obra e 29% custo do material.

[bookmark: _Toc485314728]Quadro 8: Custo realização emboço argamassa 1:2:11.
	Emboço para parede interna com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia sem peneirar traço 1:2:11, e=15 mm – unidade: m²

	Descrição
	Un.
	Clas.
	Coef.
	Preço Unit(R$)
	Total (R$)

	Pedreiro
	h
	M.O
	0,60
	17,31
	10,39

	Servente
	h
	M.O
	0,80
	12,27
	9,82

	Areia lavada tipo média
	m³
	Mat.
	0,0244
	55,00
	1,34

	Cimento Portland CP II-E 32
	kg
	Mat.
	2,66
	0,47
	1,25

	Cal hidratada CH III
	kg
	Mat.
	2,66
	0,28
	0,74

	Betoneira, elétrica, potência 2 HP capacidade 400l
	h prod.
	Eq.
	0,007
	0,35
	0,01


Fonte: Autor, (2017).
O custo para realizar o emboço com argamassa mista de cimento e cal é de R$ 23,54 por metro quadrado, onde 86% é custo de mão de obra, 14% materiais e o custo da betoneira foi desconsiderado.

[bookmark: _Toc485314729]Quadro 9: Custo realização reboco argamassa 1:2.
	Reboco para parede interna ou externa, com argamassa de cal hidratada e areia peneirada traço 1:2, e=5 mm – unidade: m²

	Descrição
	Un.
	Clas.
	Coef.
	Preço Unit(R$)
	Total (R$)

	Pedreiro
	h
	M.O
	0,50
	17,31
	8,66

	Servente
	h
	M.O
	0,54
	12,27
	6,63

	Areia média – secagem e peneiramento
	m³
	Mat.
	0,0047
	55,00
	0,26

	Cal hidratada CH III
	kg
	Mat.
	1,825
	0,28
	0,51


Fonte: Autor, (2017).
O custo para a realização do reboco com argamassa de cal hidratada é de R$ 16,05 o metro quadrado, onde 95% do custo é mão de obra.

[bookmark: _Toc485314730]Quadro 10: Custo realização emboço massa única.
	Massa única impermeável para parede externa com argamassa pré-fabricada, e=15 mm – unidade: m²

	Descrição
	Un.
	Clas.
	Coef.
	Preço Unit(R$)
	Total (R$)

	Pedreiro
	h
	M.O
	0,75
	17,31
	12,98

	Servente
	h
	M.O
	0,75
	12,27
	9,20

	Argamassa pré-fabricada para revestimento e assentamento
	kg
	Mat.
	25,50
	0,38
	9,69

	Misturador de argamassa, elétrico, potência 3 HP 2,2 kw capacidade 3,5 m³/h
	h prod.
	Eq.
	0,0051
	0,89
	0,01


Fonte: Autor, (2017).
O custo do emboço camada única com argamassa industrializada é de R$ 31,88 o metro quadrado, sendo 70% do custo gasto com mão de obra, 30% com material e o custo do misturador foi desconsiderado.

[bookmark: _Toc485314731]Quadro 11: Custo realização emassamento em massa corrida.
	Emassamento de parede interna com massa corrida à base de PVA com duas demãos, para pintura látex – unidade: m²

	Descrição
	Un.
	Clas.
	Coef.
	Preço Unit(R$)
	Total (R$)

	Ajudante de pintor
	h
	M.O
	0,20
	17,31
	3,46

	Pintor
	h
	M.O
	0,30
	12,27
	3,68

	Massa corrida base PVA
	kg
	Mat.
	0,70
	4,16
	2,91

	Lixa grana 100 para superfície madeira/massa
	Um.
	Mat.
	0,40
	1,56
	0,62


Fonte: Autor, (2017).
O custo do emassamento é de R$ 10,68 o metro quadrado, onde 32% do custo é gasto com mão de obra.

[bookmark: _Toc485314732]Quadro 12: Custo realização emboço em gesso.
	Gesso aplicado em parede ou teto interno – desempenado – unidade: m²

	Descrição
	Un.
	Clas.
	Coef.
	Preço Unit(R$)
	Total (R$)

	Gesseiro
	h
	M.O
	0,50
	17,31
	8,66

	Servente
	h
	M.O
	0,13
	12,27
	1,60

	Gesso
	kg
	Mat.
	5,90
	0,45
	2,66


Fonte: Autor, (2017).
O custo do emboço realizado com pasta de gesso é de R$ 12,91 por metro quadrado, com a mão de obra representando 79%.

[bookmark: _Toc485314733]Quadro 13: Custo realização pintura látex.
	Pintura com tinta látex PVA em parede interna, com duas demãos, sem massa corrida – unidade: m³

	Descrição
	Un.
	Clas.
	Coef.
	Preço Unit(R$)
	Total (R$)

	Ajudante de pintor
	h
	M.O
	0,35
	13,03
	4,56

	Pintor
	h
	M.O
	0,4
	17,31
	6,92

	Selador base PVA para pintura látex
	L
	Mat.
	0,12
	10,54
	1,26

	Tinta látex PVA fosca
	L
	Mat.
	0,17
	13,35
	2,27

	Lixa grana 100 para superfície madeira/massa
	Un.
	Mat.
	0,25
	1,56
	0,39


Fonte: Autor, (2017).
O custo para realização da pintura é de R$ 15,41 o metro quadrado, com 75% de representatividade da mão de obra.
De posse do custo de todos os custos das camadas necessários para a realização dos serviços foi composto o custo total de cada tipo de revestimento, conforme Figura 7.
[bookmark: _Ref483787341][bookmark: _Toc485314676]Figura 7: Custo total dos revestimentos. [image: ]
Fonte: Autor, (2017).
O custo total dos revestimentos por metro quadrado foi de R$ 60,05 para o moldado in loco, de R$ 63,02 para o industrializado e de R$ 33,36 para a pasta de gesso. A pequena diferença de 5% entre os revestimentos moldado in loco e o industrializado pode ser explicado pela similaridade dos serviços a serem realizados assim como a mesma composição da argamassa empregada. A diferença de aproximadamente 88% no custo do gesso para os demais revestimentos pode estar relacionada à questão de ser um revestimento que não necessita de tratamento do substrato antes da realização da pintura, além de não consumir agregados na argamassa de emboço o que reduz o seu custo.








[bookmark: _Toc485314677]Figura 8: Custo total dos revestimentos por camada.
[image: ]
Fonte: Autor, (2017).
A Figura 8 compara os custos em função de cada camada realizada, conforme descrição das Tabelas 1, 2 e 3. Verifica-se no gráfico que a execução de chapisco apresenta o mesmo custo para todos os tipos de revestimento, uma vez que pela norma NBR 7200 é recomendável que o chapisco seja sempre realizado. Com relação ao emboço o revestimento camada única apresenta o maior custo, uma vez que o custo da argamassa industrializada é superior à argamassa moldada in loco e principalmente ao gesso. O reboco apresenta a menor diferença entre os revestimos, sendo considerada a mesma camada de pintura látex nos sistemas.
[bookmark: _Ref483787599][bookmark: _Toc485314678]Figura 9: Custo total dos revestimentos por classe de custo
[image: ]
Fonte: Autor, (2017).
A Figura 9 apresenta as diferenças entre os custos de materiais e mão de obra para cada tipo de revestimento, verifica-se uma diferença de 25% entre o custo de materiais do sistema moldado in loco e da pasta de gesso. Entretanto o custo do material da argamassa industrializada é de 69% a mais que os demais, fato explicado pelo custo da própria argamassa e da necessidade de corrigir com massa PVA a superfície do emboço. Com relação à mão de obra verifica-se o maior custo do revestimento moldado in loco devido ao custo da realização do reboco do tipo cal fino, e o menor custo no sistema de pasta de gesso e pode ser aplicada a pintura diretamente sobre a camada de emboço, eliminando assim a mão de obra decorrente da regularização do mesmo.
4.1.4 [bookmark: _Toc485314885]Vantagens e Desvantagens
[bookmark: _Ref483781189]Com base nos levantamentos bibliográficos realizados e considerando o custo levantado foi confeccionado Quadro 14 com o comparativo das vantagens e desvantagens de cada sistema estudo neste trabalho.
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[bookmark: _Toc485314734]Quadro 14: Comparativo argamassas.
	Tipos De Argamassas
	Vantagens
	Desvantagens

	In Loco
	Espessura considerável de até 2,0cm;
 Resistencia a água;
Não é necessário mão de obra especializada;
Menor módulo de elasticidade.
	Maior número de camadas;
Maior tempo de cura entre camadas;
Menor aderência;
Maior mão de obra;
Menor resistência a compressão;
Menor rendimento (kg/m²);
Menor controle da qualidade do traço.

	Industrializada ensacada
	Maior produtividade;
Espessura considerável de até 2,0cm;
Maior controle da qualidade do traço;
Resistência a água;
Menor mão de obra;
Não é necessário mão de obra especializada.
	Maior custo.

	Pasta de gesso
	Menor custo; Menor número de camadas;
Menor tempo de cura entre camadas; 
Maior produtividade;
 Maior controle qualidade do traço; 
Menor mão de obra; 
Maior resistência à compressão;
Maior rendimento (kg/m²);
Maior transmitância térmica.
	Menor conforto acústico;
Não há resistência a água;
Camada com espessura fina;
Menor tempo de trabalhabilidade;
Mão de obra especializada.



Fonte: Autor, (2017).

Contudo analisando os pontos positivos e negativos de cada tipo de argamassa, o revestimento em gesso foi o que se destacou apresentou menor custo, menor número de camadas, não necessitando de chapisco e de emassamento para a pintura e com isso, diminui o prazo de execução minimizando o tempo de espera normatizado entre as secagens das camadas. Tanto como a pasta de gesso quanto a industrializada tem maior produtividade por serem ensacados, decorrente da menor quantidade de logística de materiais devido que não necessita a mistura e armazenamento dos agregados, além de facilitar o controle da mistura, só necessita de adição de água, também de menor mão de obra devido a praticidade da mistura, não necessitando da movimentação maior quantidade de funcionários para sua elaboração. As propriedades em alguns ensaios evidenciam que a pasta de gesso obtém melhores propriedades do que os outros tipos de revestimento estudados, como resistência a compressão, também havendo maior rendimento devido a espessura ser mais fina, que com isso tem desvantagem, caso precise corrigir alguma imperfeição da alvenaria. Ao contrário disto a argamassa convencional e ensacada que tem maior facilidade por ter uma margem de espessura maior é possível realizar regularizações de imperfeição na alvenaria, em contra partida alcançando maiores carregamentos para a estrutura.
Assim o gesso como revestimento tem como desvantagens principal, a baixa resistência a água, diferente das compostas por cimento, necessita de mão de obra treinada, sua técnica se diferencia das convencionais utilizadas, pois o profissional deve ser ágil na sua aplicação, decorrente do pouco tempo de trabalhabilidade do material para sua aplicação, devido sua pega muito rápida. Alguns autores relatam que o gesso goza de boas propriedades acústicas, observou-se que em um estudo realizado, não atingiu o desempenho acústico mínimo, mas a sua resistência térmica proporciona a variação da temperatura entre os ambientes interno e externo, conseguindo manter o em tempos de inverno.
A argamassa feita em canteiro de obra, é mais utilizada, mas dentre as propriedades apresentadas neste trabalho tem mais desvantagens, devido a quantidade de camadas (chapisco, emboço, reboco), acarretando no maior tempo de espera da cura entre camadas, maior número de pessoas na equipe para manusear e controlar a mistura da argamassa, a resistência à compressão é a menor entre as analisadas e tem maior consumo, no entanto acaba possuindo a melhor absorção as deformações decorrente que obteve menor valor do seu módulo de elasticidade.


[bookmark: _Toc483765036][bookmark: _Toc485314886]CAPÍTULO 5
5.1 [bookmark: _Toc483765037][bookmark: _Toc485314887]CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo mostrou que deve-se ser analisas cada tipo de argamassa assim como os tipos de acabamento e que cada fabricante ou traço e mistura em canteiro de obra tem sua característica única e que mesmo tendo as mesma matérias primas como as argamassa cimentícias. A industrialização com seu controle de qualidade e maior aperfeiçoamento da mistura, foi possível ver que apenas por ser ensacada e pronta para o uso, traz melhores benefícios.
Contudo neste trabalho foi levantando alguns pontos das propriedades das argamassas, decorrente que para o analise, deveria ser encontrados dados para os três tipos de amostras seguindo parâmetros e características de cada uma que não afetassem os valores finais, para que pudesse ser comparadas, por vez que há mais propriedades disponíveis nas bibliográficas, mas ainda ausentes para algumas.
[bookmark: _Toc460084483][bookmark: _Toc460084584][bookmark: _Toc460085178][bookmark: _Toc460085353][bookmark: _Toc460085687]Com estas informações, com os dados bibliográficos e os trabalhos realizados, torna-se possível uma análise global confrontando os as vantagens de desvantagens relativos aos tipos de argamassas, assim como o estudo dos custos de cada uma.
Ao se empreender uma obra nova há que ser analisado qual tipo de argamassa nela melhor se enquadrará e também qual acabamento de pintura. Entretanto, face ao estudo aqui realizado, é evidente que a pasta de gesso, a considerar as diversas propriedades como elasticidade, resistência e compressão, é a que apresenta a melhor performance dos pontos analisados, e também alcançando o menor custo com uma diferença de 88% entre as realizada em canteiro e industrializadas com o valor de R$33,36/m2. Por isso deve-se levado em consideração a escolha da pasta de gesso, que hoje não é muito utilizada.

[bookmark: _Toc483765038][bookmark: _Toc485314888]CAPÍTULO 6
6.1 [bookmark: _Toc483765039][bookmark: _Toc483765040][bookmark: _Toc485314889]SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS
Análise de aderência para pasta de gesso e argamassa convencional com e sem a aplicação do chapisco;
Análise comparativa entre estimativa de valor da TCPO e custo real das argamassas de revestimento;
Estudo comparativo da argamassa projetada e gesso projetado.
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